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O mundo  se faveliza 
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Assentamento precário em SP Fonte: UMP









Fonte: https://www.dw.com/pt-br/fome-no-
brasil-cresce-e-supera-taxa-de-quando-bolsa-
fam%C3%ADlia-foi-criado/a-57187014



A desigualdade cria contrastes territoriais 



Um novo bilionário surge a cada 26 horas

desde o início da pandemia. Os dez homens

mais ricos do mundo dobraram suas

fortunas, enquanto mais de 160 milhões de

pessoas foram empurradas para a pobreza.

Nesse meio tempo, estima-se que 17

milhões de pessoas morreram de Covid-19

no mundo.
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A desigualdade Mata (Oxfam 2023)

Enquanto um pequeno grupo de pessoas lucrou como nunca

durante a pandemia, aumentando suas riquezas de maneira

extraordinária, a maior parte da população global está arcando

com os principais prejuízos – Desemprego, perda de renda,

mortes. A pandemia aprofundou as desigualdades e isso está
desestruturando nossas sociedades e matando pessoas.



https://cps.fgv.br/riqueza

A desigualdade de renda no Brasil é 

ainda maior do que o imaginado. Essa é 

a principal conclusão de estudo (Neri e 

Hecksher 2023) unindo a base de dados 

do Imposto de Renda das Pessoas Físicas 

(IRPF) à da Pnad Contínua: o índice de 

Gini chegou a 0.7068 em 2020, bem acima 

dos 0,6013 calculados apenas a Pnad 

contínua. Cada 0,03 pontos equivale a uma 

grande mudança da desigualdade.



https://cps.fgv.br/riqueza

Lugares do Brasil com mais renda

do IRPF por habitante são: Unidade

da Federação - 1.Brasília (R$ 3148)

2. São Paulo (R$ 2063) e 3. Rio de

Janeiro (R$ 1754); Capitais: 1.

Florianópolis (R$ 4215), 2. Porto

Alegre (R$ 3775) e Vitória (R$

3736); Municípios acima de 50 mil

habitantes: 1. Nova Lima na

Grande BH (R$ 8897), 2. Santana

do Parnaíba/SP (R$ 5791), 3. São

Caetano do Sul (R$ 4698), 4.

Florianópolis, 5. Niterói (R$ 4192),
6. Santos (R$ 3783).



https://cps.fgv.br/riqueza

A Unidade da Federação com a menor

declaração de patrimônio por habitante é o

Maranhão (R$6.3 mil). No outro extremo

está o Distrito Federal (R$95 mil). Mas

mesmo dentro da capital há muita

concentração de riqueza, liderada pelo

Lago Sul (R$1,4 milhões). A renda IRPF por

habitante no Lago Sul é R$ 23241 três

vezes maior que o Município mais rico do

Brasil que é Nova Lima na Grande BH

(R$ 8897).



Os 10 homens mais ricos do mundo têm hoje seis vezes mais riqueza do que os 3,1 bilhões mais pobres 

do mundo.

No Brasil, os 20 maiores bilionários do país têm mais riqueza do que 128 milhões de brasileiros (60% 

da população).

O 1% mais rico do mundo emite mais do que o dobro de CO2 do que os 50% mais pobres do mundo, 

intensificando as mudanças climáticas e contribuindo para desastres naturais.



Algumas conclusões 

84% dos brasileiros concordam em aumentar os impostos dos muito
ricos para financiar políticas sociais; 56% estão de acordo com o
aumento de impostos para todos como forma de apoiar as políticas
públicas. Os brasileiros também apoiam o forte e decisivo papel do
Estado como provedor de políticas públicas. 86% acreditam que o
progresso do Brasil está condicionado à redução da desigualdade
entre pobres e ricos, enquanto 85% concordam que é obrigação dos
governos reduzir a distância entre muito ricos e muito pobres.



Fonte: FECAM

Fonte: FECAM 



PLANEJAMENTO E A IMPLANTAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE POLÍTICA 
URBANA SÃO ESSENCIAIS PARA A TOMADA DE DECISÃO. SE 

ACOMPANHADOS DE INVESTIMENTOS PÚBLICOS, PODEM CORRIGIR 
DESIGUALDADES NO CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO

Parcelamento, Edificação ou Utilização Compulsórios 

(PEUC)

Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) 

progressivo no tempo

Desapropriação com pagamento em títulos da dívida 

pública

Direito de superfície

Direito de preempção
Outorga Onerosa do Direito de Construir (OODC)

Transferência do Direito de Construir (TDC)

Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV)

Usucapião especial de imóvel urbano

Fonte: https://icidadessustentaveis.org.br/



Fonte: Carlos Leite 



26Fonte: Plano de Desenvolvimento Integrado- ICS  



Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) 

progressivo no tempo- Analise 

Fonte: Claudia Pires e Mateus Nunes



Fonte: CAUSC



Fonte: CAUSC



SJM- Déficit Habitacional 
6043,1  unidades
Fonte: PDDI



Estudo de caso: São João de Meriti
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Dados populacionais 
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*Refere-se à área da malha censitária com informação associada que se encontra dentro da delimitação geográfica em questão
** Admitindo-se crescimento de 3.10% homogêneo para todo o município; valor oriundo da comparação Projeção IBGE 2020 e levantamento 
Censo 2010 (Disponível na plataforma IBGE Cidades)
*** Admitindo-se crescimento homogêneo para todo território municipal no período 2020-2030 similar ao crescimento municipal estimado pelo 
IGBE para o período 2010 -2020

2021- Densidade atual:
13574 hab/km2 ou
163,65 hab/ha (1 há- 10000m2)

2030-Densidade projetada:
a densidade urbana hoje

Para Zmitrowicz & De Angelis Neto 
(40), a densidade média de 60 
famílias por hectare (cerca de 200 
hab./ha)



Reunião e pesquisa do PSF
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Visitas a campo 



36

Relatório de Leitura Técnica Comunitária
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Relatório de Leitura Técnica Comunitária



Depósito Colúvio-aluvionar
Areias com intercalações de argila,
cascalho e restos de matéria
orgânica, areias finas, estratificadas,
moderadamente selecionadas,
intercaladas com lentes de argilas

Suíte Serra dos Órgãos
São terrenos formados por biotita
hornblenda ortognaisses graníticos a
granodioríticos foliados a
relativamente homogêneos, de
granulação grossa, cor branca a cinza
claro.

Complexo Rio Negro
São terrenos formados por gnaisses
mesocráticos, intensamente
deformados e migmatizados, de
aspecto geralmente bandado











140 setores de risco alto e
muito alto relacionados a
movimentos gravitacionais
de massa englobando
7.625 edificações e 9
setores de risco baixo
relacionados a inundações
englobando 9.651
edificações.
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51Fonte: https://icidadessustentaveis.org.br/



Monitoramento 

1-Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, garantir o 
acesso de todos a moradia digna, adequada e a preço acessível aos 
serviços básicos e urbanizar os assentamentos precários de acordo com as 
metas assumidas no Plano Municipal de Habitação, com especial atenção 
para grupos em situação de vulnerabilidade.
Indicadores: 1.1 -Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do 
Meriti, redução do percentual de população urbana vivendo em 
assentamentos precários, assentamentos informais ou domicílios 
inadequados em SJM. 
1.2- Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, 
aumento do atendimento bairro a bairro de transporte público de massa 
dentro do município. 

Fonte: autografics 



Monitoramento 

1.3- - Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, 
aumento de moradores com acesso a formalização da condição de 
moradia, inclusa no cadastro, atendida pelo Programa de Assistência 
Técnica para habitação de interesse social.
1.4- Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, aumento 
do numero de calçadas acessíveis e do atendimento bairro a bairro de 
transporte público de massa dentro do município. 
1.4- Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, aumento 
do atendimento bairro a bairro de transporte público de massa dentro do 
município. 

Fonte: autografics 



Monitoramento 

Indicadores: Ampliação do percentual ou proporção de população que 
tem acesso adequado a transporte público, por sexo, idade e pessoas 
com deficiência;
3- 3.1-Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, 
aumentar a urbanização inclusiva e sustentável, aprimorar as 
capacidades para o planejamento, para o controle social e para a gestão 
participativa, integrada e sustentável dos assentamentos humanos, em 
todas as 9 unidades administrativas do município.
3.2- Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, 
elaborar  e aprovar o Plano Municipal de Mobilidade Urbana e 
Sustentável. 

Fonte: autografics 



Monitoramento 

Indicadores: 4- Fortalecimento da participação direta da sociedade civil no 
planejamento e gestão urbana que opera de forma regular e democrática 
através da construção de uma agenda pública com reuniões regulares, 
produção de documentos e realização de Conferencias Municipais.
4.1- Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, 
aumentar o número de reuniões do Conselho Municipal de Política Urbana;
4-2- Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, 
fortalecer as iniciativas para proteger e salvaguardar o patrimônio natural e 
cultural do Brasil, incluindo seu patrimônio material e imaterial.



Monitoramento 

Indicadores: 4.2.1 Aumento percentual ou proporcional da despesa 
municipal (pública e privada) per capita gasta na preservação, proteção 
e conservação de todo o patrimônio cultural e natural, por tipo de 
patrimônio (cultural, natural, misto). 

4.2.1- - Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, 
aumentar o número de reuniões do Conselho Municipal de Patrimônio 
Cultural.

Fonte: autografics 



Monitoramento 

5- Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, reduzir 
significativamente o número de mortes e o número de pessoas afetadas 
por desastres naturais de origem hidrometeorológica e climatológica;

5.1 - Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, 
diminuir substancialmente o número de pessoas residentes em áreas de 
risco e as perdas econômicas diretas causadas por esses desastres em 
relação ao produto interno bruto, com especial atenção na proteção de 
pessoas de baixa renda e em situação de vulnerabilidade, de acordo 
com o Plano Municipal de Redução de Risco. 

Fonte: autografics 



Monitoramento 
Indicadores: 6-Redução percentual ou proporção de redução de perdas 
econômicas diretas em relação ao PIB, incluindo danos causados por 
desastres em infra-instrutoras críticas e na interrupção de serviços básicos 
garantidos a população por 100 mil habitantes. 
6- 3- Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, reduzir 
o impacto ambiental negativo per capita municipal, melhorando os índices 
de qualidade do ar e aumento da gestão de resíduos sólidos  
implementando sistemas de monitoramento de qualidade do ar e planos 
de gerenciamento de resíduos sólidos através da atualização dos dados 
municipais.
Indicadores: 6.3.1- Proporção de resíduos sólidos urbanos regularmente 
coletados e com destino final adequado.
6.3.2-Nível médio anual de partículas inaláveis (ex: com diâmetro 
inferior a 2,5µm e 10µm) nas cidades (população ponderada). 

Fonte: autografics 



Monitoramento 

7- Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, 
proporcionar o acesso universal a espaços públicos seguros, inclusivos, 
acessíveis e verdes, em particular para as mulheres, crianças e 
adolescentes, pessoas idosas e pessoas com deficiência, e demais 
grupos em situação de vulnerabilidade.

Indicadores: 7.1-Proporção da área construída no município de São 
João do Meriti que é espaço público aberto para uso de todos, por sexo, 
idade e pessoas com deficiência.
7.2-Proporção da população vítima de assédio físico ou sexual, por sexo, 
grupo etário, pessoas com deficiência e local da ocorrência, nos últimos 
12 meses. 

Fonte: autografics 



Monitoramento 

8- Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, apoiar a 
integração econômica, social e ambiental em áreas metropolitanas e entre 
áreas urbanas, periurbanas, rurais e cidades gêmeas, considerando 
territórios de povos e comunidades tradicionais, por meio da cooperação 
interfederativa, reforçando o planejamento nacional, regional e local de 
desenvolvimento.

Indicadores: Percentual de população que reside no município impactadas 
pelos planos de desenvolvimento urbano e regional que incluem projeções 
de população e avaliação de recursos destinados à investimentos da RMRJ 
em São João do Meriti. 

Fonte: autografics 



Monitoramento 

9-1- Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, implantar 
planos desenvolvidos e implementados para mitigação, adaptação e 
resiliência a mudanças climáticas e gestão integrada de riscos de desastres 
de acordo com o Marco de SENDAI.

Indicadores:
9.1-Adoção de estratégias nacionais de redução de risco de desastres em 
linha com o Marco de Sendai para a Redução de Risco de Desastres 2015-
2030.
9.2 - Número de estratégias locais de redução de risco e desastres associadas 
com a política de habitação e meio ambiente.

Fonte: autografics 



Monitoramento 

10- Até a próxima revisão do Plano Diretor de São João do Meriti, 
investir nas regiões menos desenvolvidas do município, de acordo com o 
Diagnostico do Plano Diretor , inclusive por meio de assistência técnica e 
financeira, para a produção de construções sustentáveis e robustas, 
priorizando recursos locais.

Indicadores: Proporção do recurso financeiro de base orçamentária 
aplicadas às regiões menos desenvolvidas e destinadas à construção 
sustentável, formais assegurando a Assistência Técnica para Habitação 
de Interesse Social;

Fonte: autografics 



Fonte: https://icidadessustentaveis.org.br/



Geração de Política 
Redistributiva com 
instrumentos de 
politica urbana e 
orçamentária =

Redução das  
Desigualdades 

Fonte:https://icidadessustentaveis.org.br/



Fonte:https://icidadessustentaveis.org.br/



Planejamento como 
Política de Estado

Fonte:https://icidadessustentaveis.org.br/



Fonte:https://icidadessustentaveis.org.br/

Integração 
Para gerar o futuro....





Para TODOS 
Claudia Pires 

31-999176542

planosurbanos@gmail.com


